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A presente edição da Revista Conexões: Ciência 

e Tecnologia, a terceira do ano de 2019, reitera, 
entre seus artigos, a transposição de um desafio com 
o qual o conhecimento acadêmico-científico teve de 
lidar desde sempre: que assuntos podem ser 
considerados científicos?  

No entanto, ao lermos os trabalhos escolhidos 
para esta edição, com artigos que versam sobre 
temáticas variadas como hotelaria, agricultura 
familiar, inclusão social, meio ambiente, e equações 
analíticas, compreendemos que, desde a primeira 
edição, um dos objetivos da Revista era colocar em 
diálogo áreas tão diversas. Tal escolha editorial 
mantém o caráter multidisciplinar da publicação.  

Na atual edição, com pesquisas sobre diversas 
regiões do Ceará, a leitura dos artigos reafirma a 
assertiva de Gaston Bachelard sobre a importância 
de o espírito científico ser um conhecimento que é 
produzido como resposta a alguma pergunta. E não 
havendo perguntas, não haveria a pesquisa. Através 
de uma publicação científica como a Revista 
Conexões: Ciência e Tecnologia, é importante 
compreendermos que as respostas a determinadas 
perguntas, ou seja, a construção do conhecimento, 
não se faz de forma isolada. Há sempre uma junção 
de energias diversas para que uma publicação seja 
construída: uma predisposição dos (as) 
pesquisadores (as) em escrever seus artigos e enviá-
los para a Revista; o trabalho dos (as) pareceristas ao 

analisar os textos; e, por fim, a seleção e veiculação 
desses artigos nos diversos meios, eletrônico ou 
impresso.  

Como o próprio nome da Revista “Conexões” 
nos remete, conectar-se, seja através de grupos de 
pesquisa, da relação academia e comunidade, do 
diálogo constante com nossos pares, talvez seja a 
forma mais eficaz de produzir ciência em um país 
que tem enfrentado drásticos cortes na área da 
educação. Conectar-se também para desafiar o 
estatuto do que é ser pesquisador (a) quando, por 
vezes, a pesquisa científica tende a ser vista de 
forma ambígua, ou como uma atividade menor, ou 
como lugar de privilégio, dentro do tripé ensino, 
pesquisa e extensão.  

Publicar o resultado de um processo de pesquisa 
é parte constante do fazer ciência. Afinal, é também 
neste momento que o pesquisador entra em contato 
com uma comunidade científica mais ampla e com a 
sociedade em geral.  

A Revista Conexões: Ciência e Tecnologia, ao 
congregar artigos científicos de áreas tão diversas, 
com o rigor científico exigido por essa forma de 
escrita, colabora com a divulgação do conhecimento 
científico de forma sistematizada e, por isso, pode 
ser vista como um espaço de resistência coletiva. 

Uma boa leitura. 
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